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C. CRATEUS ge,I

PRf 1'EITURA }íUT-ICIPAL DE CRÂ S

Obra: Relbrma do Ginásio Municipal Deromi Melo

Locd: Rua Barão do Rio Branco, 1679, Ceotro, CrateúslCE

MEMoRTAL DEscnrrÍvo E rsrucrnceçôes rÉcrrc,ls

l.o - EsPEcrFrclçôos

r.r - coNsrDnR,lçÕes nrclus

r.r.r - oB.rETo DEsrA EspcctrtclÇÃo:

() prcsente memorial descritivo e especiÍicaçôes têcnicas tôm por objetivo

estabelecer as noÍrras e condições a sererr obedecidas oa REFORMA OOO CnIÁSlO

MLNICIPÂI DEROMI MELO, na Rua Baão do Rio Branco, 1679, Altamirâ.

Crateús/CE. Estâs especificsções tênr umbern- a finalidade de estabelecer os direitos e as

obrigaçôes dâ PIefeltun Municipd dc Crrteúr. doravantc designada

CONTRATANTE, c da Consrrutor4 a quem scrá confiada à execução dos serviços,

doravante designada CONTRÂTADA.

].0_CABEACONTR{TADA:

:.I - VISITAR A OBRA ANTES DA E)GCUÇAO:

A visira do coastÍutor ao local da obra é de suma importrància. pois cabc a ele a

responsabilidade pela execuçâo dos serviços contratados sem alegaçào de

desconhecrmento em todo ou ern partes da obra"

2,2 -- }I..Ti\TT]R TiA OBR,{, OS SEGUINTES DOCIjMEN'IOS:

A) Uma via do contrao;

B) Cópias dos pçojelos e dctalhes de execução para uso exclusivo da fiscalização;

('i Registro das alerações rcgulaÍes autorizadas;

Di Cronograma de execução devidammte atualizado:

E) Cópia do orçameato correspon&nte a obra:

F) Cópia da ART de cxecução da Obra:

G ) Diário de Obns atualizado;
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2J _.{PRESEITTAR QTJADRO TECNICO:

.{ contratada dev'erá apreseatar à contratante, antes do início de execuçâo dos

sewiços, um comp.ovante que possua em seu quadro Écnico na dau da licitação, um

proÍissional de nível superior recoúecido pelo GEA{E, de&nror de acervo tccnico

que comprove a execução de sewiços semelhantes aos discriminados nesu especificação.

3.0 _ CABI -{ CONTRATAI{TE:

3.I _ FOR\'ICER PROJETOS:

A contratante fomccerá à constnrtora, mcdiantc pcdido por cscrito, os projetos de

arquitctura. uóanizaçâo c paisagismo, assim como os seus rcspectivos detalhcs.

A conratante efetuará Íiscalização regular dm scrviços atraves de técnicos da sua

equipe dc fiscalização, com autoridade para exercer toda e qualquer ação de conúole de

fi scal ização dos seniços.

3J - CO\SrDf RAÇÓES GERI,IS

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e especificaçôes.

deverá ser consulAda a fiscalizaçâo.

Serào impugnados pela fiscaliaçào todos os serviços €xecuodos em desacordo

com as cspccificações e projctos.

A comunicaçâo enre a CONTRATANTE e a CONTRATADA. e üce-versa.

relativa à execução da obrq somente terâo validade se efetuadas por escrito.

A nâo ser quando especificados em contrário, os materiais a empregar serão

novos, todos nacionais. comprovadamente a l'qualidade e satisfaçam rigorosamente as

condições nesta especificação e obedecerão às prcscrições das normas da ABNT. ,{s

exprcssõcs de 'primeira qualidade" ou "similaf sigpiíica, quaado cxisrircm diferentes

lraduaçôes de qualidade de um mesmo produto, essa graduaçào a ser utili"aíta será

sempre a maior, e para que todo e qualquer "similar" possam seÍ utilizados, o construtor

Rua Manoel .A,ugusüúo, 5.14 - Seo Vicente - CrateusrcE
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deverá consultar a FISCALZAÇÁO por escrito, e enf'casó de aprovaçào ou

desaprovaçào. esta também será comunicada por escrio.

Ficará a cargo do empreiteiro o fornecrmento e a fiscalizaçào da obrigatoriedadc

do uso dos E.P.I. e E.P.C. em cumpúmenio à Lei ó.514 de 22112!77 e das normas

rcgulamcnudoras aprovadas pela Ponaria 3.214 de 08/0617E. inclusas na C.L.T., fican«lo

a PREF E ITL,'RÂ com a faculdade de embargar a obra pelo descumprimcrto da

obrigatoriedade de uso.

3..Í - DISPOSIÇÔES CEn rrS

Todos os serviços deverão ser etecutados com rigorosa obediência ràs normas da

ABNT Associaçào Brasileira dc Normas Tecnica§. bem como as normas das

concessionárias locais. codigo dc obras, plano diretor do mrmicípio e as pressntes

especi licaçôes.

A reforma contemplani a roca dc telhas, pintura, mudança de piso. urüanizaçào

cxterna. pintura, troca de revestimento, as inslalações eletricas e hidniulicas

permanecerào as mesmas sendo mudado aperns as louças. sanitários e iluminaçâo.

{.0 - SER1TÇOS A E)(ECUTAR:

4.I . PI,ACA DA OBRA

4.I.I - PI-ACA PADRÀO DE OBRÁ

Â placa indicativa da obra deveni ser em chapa galvanizada montada em e$Íun ra

dc matlcira- pintada com tinta esmalte sintaico. contendo as principais características do

conlrato. como nome da obra- órgâo contratanle e valor investido. conforme modelo a ser

apÍesentado pela Prefeitura Municipal de Cratcus. Suas dimensôes deverão ser de 4,0Om

x 3,0Om (basc x altura) e deverá ficar em local visível até o fim da obra- de acordo com

a.s exigências do CREA e da Prçfeitura Municipol de CratenrsrCE.

4.2 , SERVIÇOS PRELIMINARES

Rua Manoel Augustinho, 5.H - São Vicente - Crateús CE
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4.2.2 - DElrOr-rÇÕES E RETIRADAS

Os serviços de dernolição deverão ser iniciados pelas pancs supcriores da

editicação. mediante o emprego de calhas, evirândo o lÍmçâmento do produto da

demoliçào cm qucda lirre. As pafies a screm demolidas dcvcrào scr prel iamentc

molhadas para evitar poeira em excesso durante o processo de dernoliçào. Os urateriais

provenientes da demolição, rcaproveitiveis ou não, serào convelientemente remoüdos

para os locais indicados pela FISCALIZAÇÀO. A dernoliçào deverá ser de forma manual

e atcnder às especificaçôes da NBR 5682. NR l8 e demais norma-s e páticas

complcmentares. A demoliçào será execuuda proglessivamenre. utillzando ferramentas

portiáteis motorizadas ou manuais. Os scrviços serão accitos ap& a ctbtiva dcrnoliçào

definida no projao e a posleÍior rcmoção da totalidade dos atulhos rq;ultantes. Scrão de

responsabilidade da CONTRÂTADA todos os materiais, equipameotos e mãode-obra

necess'ários para a perfeita execução dos sen'iços acima discriminados,

1.-1 - ESQITADRI AS E FERRAGEN-S.

As portas exteÍnas e intemas que dão acesso direro à quadra, além das porus dos

boxes dos banheiros serão em alumínio anodizado de correr e/ou abrir com dimensôes de

acordo com projeto arquitaônico. Haverà dois ponõcs de alumínio anodizdo com

abenura para ventilaçâo no seu topo úa entrada principal do giruÁsio. conforme Fojeto da

fachada.

Com relaçâo as ponas internas que dâo acesso E ouEos ambientes internos, todos

serào dc madeir4 assim como a janela do WC. Todas as esquadrias dcl'erào ser pintqdas

na cor determinada pela contratante. Tanto na fachada frontal quanto na fachada do fundo

scrào colocados cobogós ripo diamante na dimensão 30x30 cm.

O fechameno das janelas do ginisio foi execurado com a instalaçào de brises

merálicos llunter Douglas. referencia 84R - SL4, na cor prata, compostos por lâminas de

alumínio pcúlada.s com seção transvcrsal trapezoidal. lixadas cm suponcs mctálicos

horizontais- garânthdo uniformidade c prccisâo no alinharnento. Complemc{laÍment§,

t'oi aplicada tela metálica de aço galvanizado. com malha quadrada de 13 x 13 mm',

cont'eccionada em fios de aço zincado por imersâo I quente, proporcionando elevada

f CRATEUS ,C'&
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resistêncra à corrosào e acabamento padronizado, sendo fixada diretamente à estnrtura de

vedação com uso de grampos ou perfis metrilicos.

{,4 - COBERTURA.

{.1.I T'ORRO PvC LAMBRI

Fornecimeato e montagem de forro em PVC tipo lambril, nirs drmensões de

200x60fi) mm. O serviço inclui coíe. encaixe, fxação com perfis de açabamento

(cantoneiras. guias e junções) e mào de obra espocializada. Todo o material será novo, de

primeira liúa, instalado de acordo com Íts noÍnns técnicas aplioiveis e com atençâo à

csÉtica e nivelamcnto do ambiente.

4.{.2 TE t_ H.{t!t Etr{TOCOM TELILA AÇO ..{LLrMis IO

Execução da cobertura da quadra poliesportiva utilizatrdo telhamento com telhas

metálicrs em açoialuminio com tratamenm anticorrosivo, possuindo espessura de 0,5

mm. com duas águas. incluindo o içamento e fixação das peças com parafusos adequados

e vedaçào. O serviço abnnge o fomecimento das telhas, acessórios de lixaçào e mão de

obn especializada obedecendo às normas tecnicas vigentes (como a ABNT NBR 14.518)

e aos critÉrios de scgurança (NR- 18 e NR-35).

4.4.2 I'ELHA DE FIBROCI}IE,TTO

Fornecimento e instalação de telhas de fibrocimento tipo Kalhetão para a

cobernra da junu militar, com inclinaçâo minima de 3olo. conforme especiÍicações do

projeto. O serviço inclui a fixação das telhas com acessórios apropriados (parafusos com

vedaçào e amrelas de neoprene), montagcm com sobrcposiçào correta e r-edaçâo

adequada. A instalação será executada por equrpe especializada. respeitando iui noÍÍni§

de segurança e as diretrizcs tecnicas para cobeíuras leves.

Rua Manoel Augustiúo, 5t14 - São Vicente - CrateúvCE
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I.{J COBERTURA EM TELHA CERÂMIC.{

Para a coberta da caixa d'água. a cobeÍtura será executada com madeira de

primeira (maçaranduba) tendo as seguintes esperxiun|.s: Linhas(7x14) cm. caibros (5x6)

cm. Ripa(2x5) cm. Os espaçamcÍríos das linhas nâo deverào em hiJrctc,se alguma

ulrapassar 1,50m, os espaçamentos dos caibros c Íipas não deverão ulrapassar o 40cuL

Toda a madeüa usada deverii estâr seca de forma tinear. NÀO SERÀO ACEITOS

MADI1IRA MISTA OU BR,{NCA EM HIÚTESE ALGLTMÂ. A cobertura deveni ser

executada com lelhas cerâmicas tipo canal dc pimeira qualidade e uniformidade na sua

cor. Sendo feim beira- bicas. capote, chumbamento da última frada.

{.{.4 PI\TURA DAS ESTRI-ITURAS DE SUSTENÇÀO DA COBERTUIT{

Preparação e pinrura de treliças metálicas da cobemrra. incluindo lixamento

manual da-s supcrficies em aço caôono para remoSo de oxidaçôcs c impurczas, seguido

da aplicação de esmalte sintáico com camada de 50 micra, realizada por mcio de revólver

de pinnrra. O processo grra c âcâbameno uniforme, pÍoteção anticonosiva e

durabilidade, conforme pníticas recomendadas pra estruturas mctálicas exposras.

Para as linhas de sustcntação da coberura sení aplicado de selador em suas

superficics, visando o prepam e pÍoteÉo do material aates de acabamcntos firais. O

sen'iço inclui a limpeza, lixamento leve para abertura dos poros e aplicaçào uniforme do

selador com pincel, rolo ou pistola. garantindo maior aderência e durabilidade da pintura.

{.4.4 rLr.IMr\iAÇÃO DA COBERTURA

A instalação do sistema dc iluminação para cobertura é compost l por projctorcs

em LED com poteocia entre 60W ou acima, corpo em alumínio, lente acrílic4 vedação

em silicone e grau de proteçâo IP65, garantindo resistência a intemt'ries. Os

cquipamcntos possuern fluxo luminoso mínimo de 5.000 lúmens c fator dc potêocia igual

ou superior a 0,92. A alimentação será feita com catro de cobrc isolado cm PVC 750V,

seçào de 2.5 mm', adequdo para instalações eléricas de iluminação conforme normas

têcnicas- Nos serviços de instslEçõcs elétricas, deveni s€r aprovcitsda toda a instalação

cxistcnte, scndo mudado apenas as luminárias e postes.

F cmretrs g
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4.5_PAREDESEPATNÉIS

{.5.1 - ESCAVAÇÃO MANUAL DE V.{I-AS

As valas serão esc"y3des na seção de 20x40cm nos locais desinados a cmstrução

de muretas para delimitação do teÍrEno. a altuÍa da vala pde variar de acordo com as

caracteríslicas dos solos.

.I.5.2 _ ALITNARIA§

Serào utilizados tijolm cerârnicos dc I furos que atcndâm as seguintes

esp€ciÍ'icaçôes: (l9xl9x9) cm. A argamassa utiliuda para a alvensria de embasamento

tení seu traço I :4 (cimento e areia), já a argamaesa utiliz"d2 a6 assentamento de tijolos

da alvcnana dc clcvaçào terá s€u traço l:2:3 (cimento. areia e arisco). As Íiadas devcrâo

estaÍ p€rleiÉmente alinhadas e prumadas. As paÍEdes ssrão executadas com alvcnaria de

túolos de t furos de boa gualid"de e rcsistência. de acordo com as medidas nominais do

Projeto Arquitetônico. As juntas devcrão apreseotar espessura máxima de l5 mr1 sendo

reguladas à ironta de colher. Todas as alvcnarias dsverão ser previamcnte chapiscodas

com argamassa de cimento e areia, traço l:3 (ciuroto - areia), rebocadas com argarnassa

dc cimento areia peneirada e arisco no traço l:2:3 (cimento, areia e arisco).

{.53 - CERCA TIPO GRÂDIL NYFOI.OR

A ccrca tipo gradil Nylofor, com almra de 2,03 merros, deve ser in*alada com

painéis de malha eletrossoldada com abenuras de 5 x 20 cm e Íios de 5,00 mm de

diâmerro. fixados em poctes meÉlicos de seçào 40 x 6O mm por meio de fixadores em

poliamida. Os postes devem seÍ chumbados na mureta de alvcrraria, cxceto onde indicado

ff cnarrus s;&
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como erclusivo. Tanto os painéis quanto os postes devem revestlmento em

{.ó-QUADRA

A base do piso deve ser execuBda com piso fltono em concreto com fck:13.5

MPa. com cspcssuÍa de 7 cm. incluindo prçaro do traço, lançamento, adensamento e

nivelamento da superficie, formando a canrada estrutural de rcgularização.

Sobre o subleito acabado deve ser consm.rida uma camada de sub-base de 5 cm

com tolcrância executiva de +/- 2cm deverá ser prcparada com brita graduada simples.

com gnnutometria com diâmetro máximo de 19 mnu A compactaçâo deve ser efetuada

com safxl mccânico ou placa vr'bratoria de modo a atingir grau de compactaçào superior

a 95o.,i,. Para fins de isolamento da camada granular de brita e a placa de concreto do piso

da quadra deveni ser utilizado filme plástico (espessum mínima dc 0.15 mm), como as

dcnominadrs lonas prctas; nas regiôes das emcndas, deve-se pÍomov€r uma superposição

de pelo menos l5cm. As forma.s devem ser rigidas o suÍiciante para suportar as pÍessões

e ter iinearidade superior a 3mm em 5m: Armadura superior, tela soldada nervurada Q-

93 em painel: NBR ?481. Â arrudura deve ter suas ernendas feitas pela superposição de

malhas da tela soldada. nos scntidoo transvcrsais e longitudinais. Dcvcrá ainda ser

instalada. assim como as barras de transferência. em altura adequada garantida pelo uzu

de espaçadores fabricados. Piso indusrial polido, em concreto armado, fck l3.5MPa. com

cspessura de 7 cm c tolenância executiva de +i- I crn. A execução do piso deverá ser feita

por faixas, onde um longo pano é concrctado e posteriorÍncnte as placas sào corodas,

fazerdo com que haja continuidade nasjuntas longitudinais. A regulanzaçâo da superficie

(polimento) do concreto deve ser efetuada com ferramenla denominada rodo dc cone,

aplicado no seÍlido transveNal da concÍ€tagern" algum tempo apos a concrctagem.

quando o matenal esú um pouco mais rigido. O desempeno mecânico deverá ser

cxccutado. quando a superficie estiver suficieÍrtemertc ígida e lirte da água supcrficial

&c:
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poliester aplicado por pintura eletÍostáticÀ nas cores verde ou branca, conforme

especificado. O serviço inclui o fomecimerto cospleto do material c sua dcvida

instalaçào.

4.6.r - PISO DA QUADRA
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de exsudaçào. A operação mecânica deve ser executada quando o concreto supoÍtaÍ o

peso de uma pessoa. deixando urna marca entre 2 a 4mm de profundidade. 0 dermpeno

deve iniciar-se onogonal à dirqao da rcgua vibraória. obcdeccndo sempre a mesma

díreção. Após o desempeno. deverá ser executado o alisamento superficial do concreto.

A cura do piso podc ser do tipo quimica ou úmida. As juntas do tipo serradas devetão ser

cortadàs (em profundidade mínima de 3 cm) logo após o concrao teúa ÍesislêociE

suficiente para não se desagregar devendo obedec€Í à ordcm cronológica do lançamento.

A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos 70%

de sua retraçào final. Quando não rndicado em pmjao. deye-se considerar declividade

minima de 0.502ó no scntido do eixo transversal ou do longimdinel para as extÍemidades

da quadra devendo, nestc caso, todos os ajustcs dc declividade scrcm iniciados no preparo

do sublerto. Após a completa cura do concreto (aprox. 30 dias). a supcrficie deve ser

preparada para receber a pintura demarcalória. Lavar ou escovar. eliminando toda poeira.

paniculas soltas. manchas gordurosas, sabão e mofo- Apôs limpeza e secagem tolal, fazer

o moklc dcmarcândo a faüa a ser piotada. com aplicaçào da fita crcpc em 2 camadas,

tomando {luidâdo para que fiquern bem fixas. uniformes e perfeitameate aliúadas.

d,ó.2 _ PI\TUR,{ DA QUADRA

A pintura do piso da qua&a deve seÍ executada com thta cpóxi aplicada

manualmente, iniciando-se pela preparaçào da superficie e aplicação de primer epóxi.

seguido de duas demâos uniformes da tinta, garantindo boa cobenura e resist&rcia

mecànica. Em seguida realüa-se a pintura das demarcaçôes da quadra pohesponiva.

tamMm com tinta epôxi, aplicada manualmeate cm faixas d!' 5 cm dc espessura.

obede,cendo ao layout e medidas regulamentares da modalidade, incluindo futsal,

basquctc c vôlei, com acabamento definido c bordas precisas.

4.óJ - PROTEÇÃO »ES ARQUTBANCADAS

Para proteção da arquibancada" deve ser instalado alamb,rado com rcla de aramc

galvanizado até 2 meúos de altura. fxado em estutura metáica com acabarrenb em

pinrura alquidica (esmalte srntético brilhante) apticada por pulverização direnamente

sobrc as superficies me!álicas em obra. com aplicaçâo por demão conforme

Rua Manoel .Augustinho. 544 - São Vicente - Crateús.CE
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especilicaçôes. Cornplernentando a alturâ necessária de proteção, deve-se instalar, de

t'orma conrinua sobre o alambrado, uma rede de proteção veÍical pÍópria para quadras

Sroliesglnivas. com altura de 8 metros, com fomecimcrrto e ínsulaçào inclusos,

devidamentc tensionada e fixada à eslrutura superior para garantr a rerençào de bolas e

segurança dos usuários.

A instalaçâo dos quiparmoos esponivos na quadra poliesponiva comprecode

três conjuntos distintos. O conjunto de futsal deve ser cornposto por traves oficiais com

dimensões dc 3.00 x 2,00 nu confeccionadas em Íubo de aço galvanizado de 3" com

requadro em tubo de l*, recebendo pintura com primer e acabamento em esÍnalte

sintérico. e instalação das redes de nylon adequadas. devidamente fixadas. O conjunto de

vôlei oticial inclui postes metiilicos em tubo de aço gatvanizado de 3". com altura de 2,55

m. rambóm com pintura em esmalte sintetico. alern da instalaçào da rcde de nylon com

espessura de 2 mm, malha l0 x l0 cm, e antenas oÍiciais. sendo todos os elementos

tensionados e aliúados conforme normis tecricas. Para o conjunto de basquete, dcvem

ser instaladas ubelas em compensado naval no modelo oÍicial (1,05 x 1,80 m. espessura

l8 mm), Íixadas de forma segrfa rul estruNra prevista. com marcações e acabamento

conforme cspccifi caçõcs esponivas.

rl.7 - PISOS

(Salas, dispenra deposito, lanchonete, vestiários c sala de massagcm ). Rcrccberá

revestimento de piso industrial uronolitico, acabamento desernpenado. utilizando

ârgâmassa de alta resistência mecânica. espcssura dc l2 mm na cor cinza. ,A base dcvcrá

estar nivelatla" desernpenada, curada e endurecida A argamassa de alla resistência, podenl

seÍ misnrrado a s€co eom o cimento um pigmeno, de coÍ especificada, cuja porcentagem

não deve exceder. entretanto, 5olo do peso do cimelto. O polimento so Jrodcni scr

cxecurado aJús a cura do piso- no mínimo de 8 dia, com aurílio dc uma politriz, conforme

orienações do fabricante e especiÍicações de acabamento.

Nos demais ambientes externos seÉ utilizado revestimento ceámico na cor

branco cm lodo o piso do ambiente, possuindo cerâmicâ esrnaltada até de 30r30cm

Ír cnartus c

Rua Manoel Augustinho. 544 - São Vic€nte - Crateú§/CE

,&,

4.6.4 - EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS



tnftesiruturd e
5êrv*o6 tuba(os

juntamente com o seu rcjuntamento. Alern disso, serâo insuladas soleiras de granito com

largura de 15 cm em todos as esquadÍiis exrcmas e aquelas que dào acesso a quadra

poliesponiva.

No pátio das fachadas laerais, fronal e fundos do ginásio será revestido eom piso

intertravado tip tijoliúo. confonne projeo. onde nos locais cm quc o piso não é

delimitado pela muretq seni execrtado meio-6o moldado em loco. isto é, em freÍÍe a

fachada frontal e a lateral direita. Por fim. conforme no projeto arquitetônico será

instalado Êtrama natural nas árcas verdes em frente ao ginrisio, com mdos maleriais

inclusos.

(Banheiros, bares e lanchonetes). Seú aplicado da cerâmica esmaltada com

dimensões de até l0 x l0 cm (100 crt') em toda is paÍÉdes dcsses ambientes. quc deve

scr rcalizada sobrc base rcgularizad4 utilizando rgamassa misra de cimcnto s arcia. com

espalhamento uniforme e asserÍamento cuid"doso das peças, garantindo prumo,

alinhamcnto e cspaçamento homog€nco entrejuntas. Apos a cura adequada da argamassa

de assentamenlo, deve-se procedo ao rejunumeoto com argamassa pre-fabricada,

aplicada com espátula de borracha, preenchendo completameíle as juntas com largura

cntrc 2 mm c 6 mm, rcrnovertdo os excessos c realizando o acabamcnto com csponja

úmida para assegurar a uniformidade visual e vedaçâo adequada das peças.

{.9 - PI\'[t IL{S

A priori, deve-se saliortar que a pintura de todos os locais deve ser realizada sobre

superticic previamente limpa, seca e rcgularizada. liwc de poeira. gríu(a ou umidade,

aplicando duis demiios cruzadss e ÍEspeitando o tempo de secagem entre elas. No palco,

escadas e arguibancadas devcrá scr rcalizado à besc de látcx acrílico tipo "Novacor".

l'-a pane ex.tema as parcdes deveram ser emassadas com massa PVA c seÉ

pinada sm tinta tipo lfuex acrílico ern duas demàos com intcÍr'alo de secagem dc 24h. Na

tàch"da principal seni pintado com linta láex acrilico com cores em conforme com o

projeto da fachada.

r cneruus
,4E:'ââ+
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Na pane intem4 nos ambientes que não possui revestimento ceràmico, será

emassada com massa PVA e pinada com tina lficx na cor determinada pela contratante.

conÍbrmc projcto. ,As esquadrias de alumínio anodizado serão pintadas com esmalte

sinretico. sobre liudo anúoxidante (zarcão). As esquadrias deverào ser previamelte

lixadas. de modo a retirar todo e qualqucr matmial que Jrossa prcjudicar ou criar foco de

corrosâo futura.

{.IO _ DRE\AGEM

A exccuçào do sisterna dc drenagern no firndo ginásio inicia-se com a escavaçào

maoual de valas. com largura de 30 cm e cornprimeato de 15.4ó mctros. garantindo

profundidade e largura adequadas piúa o âssenurmeÍrto dos elementos de captaçâo. Após

o prepaÍo do fundo da vala, procede-se tto assartame[to da grelha de ferro fundído

sinples com requadrc, nas dimensões dc 2fi) x 1000 mm. posicionada niveladamcntc e

fixada sotrre base de argamassa traço l:3 (cimeato: areia), de forma a asscgurar

esr,ebilidade. aliúameato com o piso e perfeito escoamento das águas. O sen'iço inclui o

fomecimcnto completo do material c a instalação final conforme normas técnicas

aplic.ive is.

4.1 I - |\STALAÇÕES HrDRO§§ANITÁRIAS

Nos sen,iços de insalações hidrossnitárias. deveni ser aproveitada toda a instalação

e{stente. sendo rnudado apenas as louças e sanitários.

{.lr.t - tNSTAt.AÇoEs HIDRO§SANTTÁru S OOS MICTÓRIOS

Para a instalação dos micórios nos banheiros mascúinos, deve-se iniciar com a

execuçào do ponto hidráulico, incluindo o fomecimenlo e assentamenio dos materiais

nccessários - como tubos, coírexôes. regisros e srtpoÍtes - com ligaçào à rede de

abasle'cimento de água obedec«rdo aos padrões de pressão e alnra adequados pc'a o

equipamento saniúrio. Em seguid4 realiza-se o ponto sanitário, cornposto pela tubulação

de esgoto, siÍão e conexões, também com fornecimento e instalação completos.

rrssegurando o correto escoamento dos eÍluentes para a rede de esgoto existene. Ambos

Rua Manoel Augustinho, 544 São ViceÍte - CrâteúvCE
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os pontos devem ser instalados conforme projeto hidniulico e normas técnicas, com tcste:i

de estanqueidade antes do fechamento das paredes e pisos.

{.u.1 - cAtxA D'ÁcuA

A instalaçào da caixa d'água em Fyberglass com capacidade de 1000 litros dev'e

ser reaiizada sobre base plana, nivelaJa e resist€nte. Após o posicionamento da unidade,

devem ser executadas as conexões hidráulicas de enu-ada. saída- extravasamento e

limpezr" utilizando adaptadores e conexões compativeis com o material do resewatório.

assegurando vedação adequada. A fuação da taqs del'e garanúr fechameno segwo e

pÍoteção contra coútaminantes externos.

d.l2 - Lof ÇAS E METAIS

Todas as bacias saniuirias e lavatórios, se esiverem danificados ou com

fi-rncionalídade courpomaida, devcni ser aüsado irrediatarnente a FISCALIZ.AÇÀO. As

bacias saniúrias deverào scr instaladas cornpletas, incluindo assentos sanirárirx,

acâbamenlos e acessririos. como o porta papcl metálico. Os lavatórios deverào ser

instalados completos com tomeiras metiilicas. Os chuveiros serão do cromado com

ârticulaçâo com a instalaçâo de saboncieiras metálicas próximas a cle.

Por fim, as bancadas de granito deveram ser instaladas 4 cubas nos banheiros

masculinos e femilinos e com duas cubas nos banhos, com todos os acessórios e torneiras

meúlicas. confonne projeto arquiletônico. Alân disso, deve ser instalado eripelho cristal

acima dc todos os lavaórim e bancadas de granito com cubas.

4.I4 - FACHADA

.í.I4,I - PAREDES PARA ALTNHAMENTO DA FACHAD.A FRO:§TAL

.I.14. I.I _ ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS

As valas serâo escavadas na seção de 20x60cm nos locais destinados a constÍução

das paredes para aliúamento da fachada, a aln-ra da vala pode variar de acordo com as

caacteristicas dos solos.

Rua Manocl Augustinho, 5rl4 - São ViceÍte - Crdteús/CE
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4.I4.I,2 ALVENARIAS

Scrão utilizados tijolos ccrâmicos dc I furos que atcndam as seguintes

especilicações: (l9xl9x9) cm. A arganrassa uülizada no a$entamento de tijolos rla

alvenaria de elevação terá s€u traço l:2:3 (cimeato, areia e arisco). As tiadas deverão

estar perfeitamentc alinhadas e prumadas. As paÍcdcs ssrno executadas com alvcnaria de

tijolos de 8 firos de boa qualidade e resistênci4 dc acordo com as ordidas nominais do

Projeto Arquitetônico. As juntas deverào apresanur espessura nráxima de I 5 mm. sendo

reguladas à ponta de colher. Todas as alvenarias deverào s€Í previamente chapiscadas

com argamassa de cimento e areia, trÀço [:3 (cimento - areia). rebocadas com argarnassa

dc cimcnto areia peneirada e arisco no traço l:2:3 (cimento, areia c arisco).

4.14.2,I - ESCAVAÇÃO MANUAL DE SOLO

As valas serâo cscavadas na scçiio de 35x40cm nos locais destinados a consúuçào

das cintas de amarração enre os pilares, snqrronto pâÍa as sapatas será uma seçào dc

I .ü)r 1.40 m com I,20 m de profundidade. A altura da vala pode variar de acordo com as

caracteristicas dos solos.

4.14,2.2 -REATERRO COM CAMPACTÇÀOMANUAL SEM CONTROLE

Os trabalhos de reaterro serâo executados com ÍnateÍial escolhido. de prefet&rcia

argila. em camadas sucessivas de altura ruíxima de 20 cm (viote ceatimetros).

convcnicntcmerrte molhadas c encrgicamente apiloadas de modo a sercm cviudas fendas.

trinca:; e desníveis. por recalque, oas camâdas atcíradas.

1.14.2.1 FLTNDAÇÔES

As fundaçôes serão dircas atravcs de sapatas de concreto armado nas dimersôes

dc l.40xl.00m com altura mínima dc 60cm, asscntadas com suficiente capacidade dc

suportr' cm lastro de concreto magro na eqlessuÍa de O,O5crn no fundo, armadura com

malha de têno O 8.0mm cl2Ocm e pilar em concreto arnado nas dimensôes 0.25x0,tl0m,

sendo armado com 4 O 12.5m e estribos O 5.0mm ci I 5cm serdo imprescindivel o uso de

concreto usinado com FCK = 25 Mpa. Sobre o corrreto ciclópico nivelado e blocos de

Ruâ Msnoel Augrr.stinho. 5zl4 - São Vicente - CrateúsCE
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coroirmento, serão executadas as cintas, que serão . FCK = 25 Mpa,

com armaduras longitudinal e ransversal, armadura de 4 O l2.5mm e esribos S.Omm

c, l5cm. Apôs a montagem das formas cm madcira será necessário a colocaçâo de

espaçadores plásticos entre a ferragem e as formas confonne NBR.

4. I4.2.4 _ SUPERESTRUTURA

Cintamcnto Superior será exccutado ertre todos os pilares, obedecendo sempre. o

projeto estrurural especifico. nas dirnensões de 25x70 crn no vão de aproximadamente 7

metros, com armadura de 5 O I ó.0mm na base inferior da viga e 3 O l6.0mm na pane

superior. al,êm de 4 A 10.(hnm corno armadura de pele e estribos O 6.3mm c/ l5cm. Já a

viga dos vàos dc 3J m possui dimensões de 0,25x40 cm com rmadura de 4 b l2.5mm

e estribos O 6.lmm c, l5cm.

As dimensões dos pilares são 25x4(hm aÍmadura de 4 Ol2.5mm e esribos

5.00mm c/lscm. Já as lajes de concreto aÍmado possuem largura de J.5m e em média

ó,9m de comprimento, com armadura O8.0Omm com espaçameoto de 20 cm. Após a

monlâgem das forrnas ern madeira dc todos os itcns da superestunrra será necessário a

colocaçào dc cspaçadores pListicos ertre a fcrragcrn e as foÍmas conforme NBR.

4.I4.2.5 _ IMPERMEABILIZAÇÀO DA LAJE

.â, irpcrmeabilizaçào da laje de concrcto armado devc ser realizada com emulsão

asfáltica aplicada em duas demãos. Inicialmentc, a superficie da laje deve ser limpa e

regularizada. liwe de po, óleo, nata de cimeÍrto ou qualquer conramínanre que possa

compronretcÍ a aderência do produto. A prinreira demâo da emulsào asfálnca deve ser

aplicada com broxa, vassoura ou rolo, cobrindo uniformemente toda a área e resprcitando

o tempo de secagern indicado pelo fabricanre. Apos a cura parcial da primeíra camada,

aplica-sc a segunda dsm;io. crüzadâ em relaçito à primeira garantindo a formação dc uma

barrcira continua e uniforme. A aplicação deve seguir as noÍrnas da ABNT NBR 9575

(lmpcrmeabitização - Seleção e Pmjeo) e NBR 9574 (Execuçào de Impermeabilizaçào).

4.r4.-1 - SERyIÇOS DMRS(}S NA FACHADA

Inicralnrente devErá ser instalado 08 bancos de madeira enr frente a làchada frontal

c scr exccuurdo um hancr seÍni circulaÍ em alvenria" com tar@o em concreto entÍe os

& i3
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dois ponôes de ertrada para formr o canteim. AIém dísso, entre os bancos de madeira

dcverá ser instalado 2 postes de ferro para jardirn com 2,8Om de altura. além de 3 postes

no local onde scrá instalado a grarna naoral para mclhorar a iluminaçào do giniisio.

Todos estes itens deveram ser instalados conforme projcto.

Ademais, a idortificação da entrada e bilheteria será efetuado cm caixa dc zinco

com 20 cm de altura Já para a o letÍeiro '.GINÁSrc MUNICIPAL DEROMI MELo"

s€rá feito em revestimeno metálico. típo Reynobond com duas chapas com tamaúo total

de 0.55 cm de altura por l2 metros de comprimento. O mesmo revestimento será utilizado

para estampar o brasâo do municipio, junramente com a inscrição *GOVERNO DE

CLATEÚS CUIDANDO DA NOSSA GENTE- com tamanho dc I,4(x4,00 meEos. Por

fim, também terá um letreiro sobre a grama natural com o nome do ginásio com o tamanho

de 5.75x0.95 metros.

4.r4 - SERVIÇOS DMRS()S

4.14.t - LOCAÇÃO MENSAL DE ANDAIMES

Para a realizaçào de serviços de serviços ern grandes alturas no ginásio. deve ser

utilizado andaime metrálico de encaixc para fachadas, com estmtura modular locada

mensalmentc. A rnoúagem deve ser feita sob,re base firnre e nivelada com uso de sapatas

ajusúveis e. quando necessário, rodizios com travas. A estruhtra del'e ser montada por

pmfissional capacitado. seguindo as instruções do fabricante e em conformidadc com a

NR-18 t Condiçõcs e Mcio Ambienrc de Trabalho na Indüstria da Consruçào) e NR-35

(Trabalho em Altura), garantindo a esrabilidade e segurança do sistema. E obrigató,ria a

irxtalaçào de guarda<orpos, rodapes e tra\ amentos diagonais, além da utilizaçào dc

cinms de segurança com ,rDcoragem adequada por panc dos trabalhadores. O acesso deve

scr fcito por escadas intemas ao andaime, e a área ao redor deve ser isolada e sinalizada

para evitar riscos a terceiros. Antes do uso, deve-se rcalizar inspe4âo técnica da estrutura

c emitir liberação formal para operaçâo.
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4.15 - ADMTNISTR {ÇÃO DA OBRA

Â construlora fica obrigada a dar andamento conveliente às obras, mantendo no

local dos serviços e a freare dos mcsrnos, de forma eferiva e cficienr, um Engenheiro e

Encarregado ou Mestre de obras residente devidamente credenciado- A medição deste

sen rço será realizada dc acordo com o cronograma fisico financeiro e a pcrcertagem do

andamento da obra-

g rC'
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